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			A semente lançada à 
terra dá muito fruto. 

			— Jó 12, 24.

		


		
			Prefácio

			Imagine uma cidade efervescente no último quarto do século XIX, com grande imigração estrangeira, o progresso batendo à porta, colônias agrícolas ao redor do centro, as raízes da cultura atual em formação.

			O escritor Israel Gomy nos convida a embarcar em uma incrível jornada de uma família de imigrantes franceses vindos da Argélia em busca de uma vida melhor, passando por muitas dificuldades e nunca desistindo dos seus sonhos. Com uma pesquisa histórica muito bem elaborada, o leitor vai conhecer detalhes surpreendentes da história de Curitiba e do Paraná.

			A história tem como pano de fundo a antiga colônia Argelina (ou “Bacachery”), onde hoje fica o bairro do Bacacheri. Lá existe um dos locais mais emblemáticos da cidade, a Casa do Burro Brabo, uma parada de tropeiros na beira da Estrada da Graciosa, que era um bar, hospedaria e também casa de damas de companhia.

			É nesse estabelecimento, que mais se parece com um “saloon” do velho oeste norte-americano, que o personagem principal faz amizade com um enigmático imigrante inglês que frequenta o local, João Francisco Inglez.

			Com um toque de realismo mágico e uma prosa que em muitos momentos lembra o escritor colombiano Gabriel  García Márquez, o livro Vá, Chérie! vai proporcionar uma leitura  criativa, didática, divertida e futurista, com um resgate histórico precioso para todas as gerações.

			O que somos hoje é resultado direto dos nossos antepassados. Israel Gomy abre uma janela para o nosso passado e nos convida gentilmente para uma interessante viagem no tempo.

			Marcos Juliano Ofenbock

			Instituto Histórico e Geográfico do Paraná

		


		
			Índice
genealógico

			1ª Geração

			Léger (1843, Pfetterhouse, França)

			Catarina (1843, Hockenheim, Alemanha)

			2ª Geração: Filhos de Léger e Catarina

			Jean (1864, Orã, Argélia)
Mudou o nome para João Theóphilo no Brasil

			Henri (1868, Orã, Argélia)
Mudou o nome para Henrique no Brasil

			Ana (1871, Curitiba, Brasil)

			André (1872, Curitiba, Brasil)

			Emma (1873, Curitiba, Brasil)

			Joseph (1876, Curitiba, Brasil)

			Jules (1880, Curitiba, Brasil)

			Marie (1882, Curitiba, Brasil)

			3ª Geração: Netos de Léger e Catarina

			FILHOS DE HENRI (HENRIQUE):

			Júlio (1891)

			Luiza (1893)

			Maria (1894)

			Catarina (1895)

			Levy (1896)

			FILHOS DE JEAN (JOÃO THEÓPHILO):

			João Theóphilo Júnior (1887)

			José Augusto (1889)

			Júlio André (1891)

		


		
			PARTE I
Bem-vindos ao Brasil!

			FOOOOOOOOOOOOOOOOOM!

			— Depressa, mon amour! Senão vamos perder o navio! Os marinheiros estão apitando!

			Léger, Catarina e seus dois filhos, Jean, de quatro anos, e Henri, de oito meses, entraram voando no porto de Marselha, onde o navio Polymérie estava prestes a zarpar. O destino final era o porto de Paranaguá, na província do Paraná, sul  do Brasil. Seria uma viagem longa, desde o Mediterrâneo, cruzando o Atlântico Sul, até a costa brasileira. O sonho de uma vida melhor e mais próspera do que na Argélia tinha conquistado o coração de dezenas de famílias, incluindo a de Léger. 

			Léger nascera na Alsácia-Lorena, região do leste da França que passava por uma disputa territorial com a Prússia. Diante do contexto de uma guerra iminente, e não querendo  se subjugar ao Império prussiano e, consequentemente, ter que pertencer à cultura germânica, Léger viu-se impelido a migrar para a Argélia, então uma colônia francesa.

			Era a década de 60 do século XIX quando o navio aportou em Orã, no norte da África. Léger era jovem, cerca de vinte e cinco anos, e tinha todo o vigor para fazer sua vida no país francófono.  Rapidamente aprendeu o ofício de cervejeiro, diferente daquele que herdara de seu pai, Joseph. A tradição familiar era a tecelagem e o ofício de cantonnier, operário do ramo de estradas, o que parecia estar presente no DNA da família, pois muitas gerações futuras se ocupariam das estradas de ferro.

			Era novembro de 1868. 

			FOOOOOOOOOOOOO­OOOOM! 

			O apito do navio avisava que estava finalmente zarpando. As quase quarenta famílias seriam as primeiras a deixar a Argélia rumo ao Brasil. Léger, assim como Jean e Henri, no colo de Catarina, começaram a acenar. 

			— Adieu, maman! Adieu, papa! — Léger gritou aos pais. 

			— Adieu, mon fils! — Eles enxugaram as lágrimas.

			Léger conhecera Catarina na Alsácia, numa província francesa que faz fronteira com a Suíça e a Alemanha. Catarina, nascida na Alemanha, estudara num internato católico na Suíça, pois a família podia custear seus estudos. Ela falava alemão, francês e o dialeto suíço. Léger falava francês e o dialeto da Alsácia-Lorena. 

			Os dois decidiram se casar, quando a ameaça da guerra franco-prussiana adiou seus planos. Alguns anos antes, Léger se envolvera com uma jovem e acabara a engravidando. A princípio ele não quisera reconhecer o filho. Mas quando o menino tinha três meses de vida, assim o fizera, registrando-o como filho legítimo. Tragicamente, a mãe e o filho faleceram um mês depois. O bebê se chamava Auguste. Catarina nunca soubera dessa história, mas Léger contou a ela durante a viagem de navio. Ela olhou fixamente nos olhos do marido e disse:

			— Ele se tornou um anjo! Vou rezar pela sua alma! — Tocou carinhosamente com as duas mãos o rosto de Léger e lhe deu um beijo na testa. 

			Léger e Catarina migraram então para a Argélia, casaram-se e tiveram Jean, o primogênito, e Henri. A cidade portuária de Orã, antes conquistada pelos mouros, possuía raízes culturais e religiosas árabes e oferecia uma oportunidade no ramo da tecelagem de tapetes, que Léger aprendera com seus ascendentes. Ele, no entanto, preferira fazer cerveja artesanal e vendê-la numa pequena bodega com seus irmãos.

			Após a tomada da Alsácia-Lorena pelo exército do imperador prussiano Otto von Bismarck, a situação econômica da França, assim como a de suas colônias, piorava drasticamente. A colheita de lúpulo e cevada despencou, afetando a produção de cerveja. Os jornais franceses anunciavam o casamento de  um oficial francês com uma princesa brasileira em Paris. Ambos apresentaram aos diplomatas uma grande oferta de terras férteis no Brasil. O Império brasileiro estava convidando vários países da Europa a propulsar a agricultura no Brasil, oferecendo lotes de terras em províncias como a do Paraná.  O desejo de prosperidade imediata tinha seduzido muitos imigrantes europeus, que se estabeleceram predominantemente no Sul e no Sudeste, em colônias rurais e nas áreas urbanas. 

			— Chéri, o que vamos plantar naquelas terras? — perguntou Catarina, embalando o pequeno Henri.

			— Tudo, mon amour! Já temos até moradia!

			— Oh-lá-lá! — gritou Jean, com um pirulito na boca.

			— Se Dieu quiser, seremos muito felizes no Brésil! —  exclamou Léger.

			— Dieu te ouça, chéri! — Ela sorriu para Henri enquanto o amamentava.

			Era fevereiro de 1869. O navio Polymérie estava se aproximando da costa brasileira, e, antes de entrar na baía de Paranaguá, passou bem próximo de uma ilha linda, com um farol na parte mais alta. Os meninos pararam de brincar e começaram a apontar para o farol. O navio começou a apitar:

			FOOOOOOOOOOOOOOOOOM!

			FOOOOOOOOOOOOOOOOOM!

			Todos os passageiros acenavam com seus lenços pela janela. Uma multidão aglomerou-se no porto de Paranaguá para dar as boas-vindas aos novos imigrantes. Alguns erguiam cartazes com mensagens como “Bienvenue, salut”. Haviam até preparado bandeirolas com as cores da França, enquanto uma fanfarra conduzia a Marselhesa. 

			As famílias se sentiram muito bem acolhidas, ainda mais quando ouviram os sinos da igreja matriz badalando. De repente, uma revoada de pássaros chamou a atenção de todos, inclusive da tripulação do navio. As aves tinham uma cor escarlate dourada que hipnotizava ao reluzir à luz do sol. Léger perguntou a um garoto nativo: 

			— Qu’est-ce que c’est tout en rouge? — E apontou para os pássaros.

			Mesmo sem falar francês, o garoto respondeu:

			— Guarás.

			Imediatamente, Jean repetiu:

			— “Guarrás”.

			— Não, não, guarás, com um “r”— retrucou o menino.

			— Oui, “guarrás”, avec un “r”. 

			A gargalhada foi geral.

			— Como se chama essa cidade? — perguntou Catarina a Léger.

			— “Parranaguá” — respondeu o marido.

			— Não, madame — uma senhora interveio polidamente. — Paranaguá, com um “r” só.

			— Ah, bon, “Parranaguá” — Catarina respondeu, desconcertada. E as duas riram sem parar.

			Um marinheiro local que sabia falar francês saudou as famílias:

			— Bienvenue au Brésil!

			— Merci beaucoup! À quelle province nous sommes venues?

			— “Parraná”, avec un “r” — disse o marinheiro, rindo alto.

			— “Pananá”! — Jean tentou a primeira palavra em português.

			Passadas as festividades de boas-vindas, todas as famílias, inclusive a de Léger, teriam de ser registradas no serviço de imigração da cidade portuária, a mais antiga da província. Sob o selo imperial, elas estariam oficialmente acolhidas no Brasil. 

			A viagem, porém, não tinha terminado. Um percurso de mais de cinquenta quilômetros em estrada de barro e pedras, ainda em construção por mãos escravizadas e indígenas, numa altitude de quase mil metros, os esperava. Entre o litoral  e a capital, uma belíssima cadeia de montanhas verdes, a serra do Mar, deveria ser atravessada por carroças puxadas por mulas. Todas as famílias sentiram uma grande apreensão no início da viagem com a subida lenta e íngreme da estrada,  apelidada de Graciosa. Pouco a pouco, o medo foi dando lugar ao deslumbramento.

			— Mon Dieu! — todos exclamavam ao avistar os imensos precipícios cobertos pela mata, entrecortados por quedas-d’água, que pareciam cobri-la como um véu de noiva.

			O calor intenso do verão foi amenizando com uma neblina fria, e a estrada se estreitava entre os penhascos, com curvas sinuosas, por vezes perigosas. Catarina pôs-se a rezar, enquanto Léger segurava firmemente os filhos. A tarde vinha caindo quando a paisagem começou a se transformar.

			— Qu’est-ce que c’est là-bas? — perguntou Jean, apontando para uma árvore com uma enorme copa em forma de taça.

			— É um pinheiro, que chamamos de araucária — um ajudante que transportava as bagagens respondeu.

			— C’est magnifique! — exclamou Catarina.

			Nesse momento, caiu uma pinha dentro da carroça, e o ajudante mostrou a todos:

			— Vejam as sementes dessa pinha! No inverno elas caem das araucárias, são deliciosas!

			— Comment? Vocês comem isso? — perguntou, incrédulo, Léger.

			— Oui, monsieur! E é do nome dessa semente que vem o nome da nossa capital, Curitiba.

			— “Curritibá”?

			— Curitiba, com um “r” só, quer dizer “muitos pinhões” na língua indígena. Isto aqui é um pinhão. — O rapaz o entregou para o pequeno Jean.

			— “Pignon” — E o menino o deu para o irmão caçula, que tentou mordê-lo e espirrou.

			— Esse clima parece bastante com o nosso lá na França, bem agradável — disse Catarina, limpando o nariz de Henri.

			— Vamos parar um pouco para beber água da serra. É água pura e limpa — disse o líder da carreata.

			Uma senhora ofereceu às famílias sua hospedaria, pois já anoitecia e ainda faltavam algumas horas para o final da subida da serra do Mar. 

			— Podem pousar aqui esta noite! Vou servir uma boa comida, pois todos devem estar famintos! 

			A dona da pensão serviu milho cozido, bolo de fubá e doce de banana. 

			Curioso, Jean perguntou à senhora o que tinha na panela de barro sobre a lenha em brasa.

			— Barreado, meu filho. Já está quase pronto. Ficou quase um dia inteiro cozinhando.

			— “Barreadô” avec un “r”? — perguntou Catarina.

			— Não, madame, com dois “r” mesmo. — E todos deram gargalhadas.

			Dona Siroba serviu o jantar para todos, passageiros e tripulantes da comitiva. Catarina ficou fascinada com o modo de cozinhar a carne, que, antigamente, era feita nas panelas de  barro enterradas na areia quente. Ela misturou a carne ensopada extremamente tenra com farinha de mandioca, que ficava empelotada no caldo quente.

			— Mon Dieu, c’est delicieux! — Todos os imigrantes aprovaram.

			Após a refeição, dona Siroba ofereceu uma aguardente de banana, que de tão doce parecia um licor. 

			— Hummmmm — aprovou Léger —, vou comprar uma garrafa.

			— Com que dinheiro, mon chéri? Nosso dinheiro não vale nada aqui — retrucou a esposa.

			— Tome, monsieur! Pode levar! — E a mulher lhe deu duas garrafas.

			— Merci beaucoup, madame “Sirrobá”. — E mais gargalhadas. 

			Na manhã seguinte, todos saíram bem cedo para seguir viagem. Já estavam quase na altitude de mil metros acima do nível do mar. Sentia-se o perfume das hortênsias brancas, azuis e violeta, que pareciam cortejar a carreata de imigrantes franceses. Ao longe, um canto peculiar, que ia aumentando aos poucos.

			— Uma gralha-azul! — o cocheiro gritou.

			— OOOOHHHHHH! — Todos ficaram deslumbrados com a ave de penugem azul-escura e com a cabeça e o pescoço pretos.

			— Sim, ela é belíssima! Por causa dela é que temos tantas araucárias por aqui. Ela enterra os pinhões com o bico para depois comê-los, mas alguns ficam pelo caminho, germinam e crescem.

			— Quelle belle la nature du “Parraná”! — todos exclamaram.

			— “Pa-na-ná” — balbuciou Henri. A ave pousou na sua cabeça, apanhou com o bico prateado o pinhão que estava na mão dele e saiu voando. 

			BEM-VINDOS A CURITYBA!,1 avisava uma placa ao longe.

			— Falta pouco para chegarmos! — informou o líder da comitiva.

			— VIVE LA “CURRITIBÁ”! VIVE LE “PARRANÁ”! VIVE LE BRÉSIL! — todas as famílias comemoravam.

			Passaram mais algumas horas até a comitiva chegar ao centro da cidade, todo decorado com bandeirolas do Brasil e da França. Havia até uma banda que tocava a Marselhesa enquanto os novos moradores se aproximavam. O presidente da província do Paraná e o prefeito de Curitiba estavam presentes para a inauguração da colônia que iria receber os imigrantes. A colônia do vale do rio Bacachery.

			— Bem-vindos à nossa terra, queridos imigrantes! A prosperidade os aguarda! — acolheu-os o presidente da província, enquanto os locais balançavam as bandeiras dos dois países.

			— BIENVENUE! BIENVENUE! — gritavam em uníssono.

			A colônia rural foi a primeira a ser estabelecida
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